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Resumo: Este artigo apresenta o estudo de validação das versões portuguesas da Escala de Gosto pela 
Escola e Evitamento Escolar (SLAQ) para a crianças e para pais. Esta escala pretende avaliar o grau em que 
a criança gosta e evita a escola, na perspetiva da mesma e dos pais. A amostra é constituída por 394 alunos, 
do 2º ao 4º ano de escolaridade e respetivos pais. Na versão para crianças, a análise fatorial confirmatória 
revela uma estrutura  bifatorial (Gosto pela Escola e Evitamento Escolar) equivalente à versão original e 
uma elevada consistência interna. Na versão para pais, não se verificou um ajustamento adequado entre os 
dados e a estrutura bifatorial original. Da análise fatorial exploratória, surgiu um ajustamento mais 
adequado de um modelo tri-fatorial da versão para pais (Gosto pela Escola; Evitamento Escolar; 
Comunicação sobre a Escola), com níveis bons de consistência interna.  
 
Palavras-chave: SLAQ; envolvimento afetivo escolar; crianças em idade escolar; estudos psicométricos.  
 

Validation of the School Liking and Avoidance Questionnaire for the Portuguese population: This 
study aimed to validate the Portuguese version of the School Liking and Avoidance Questionnaire (SLAQ) 
for children and parents. This scale pretends to evaluate the degree to which the child likes school and 
avoids school from the perspective of the child and parents. The sample consists of 394 students, from the 
2nd to the 4th grade, and their parents. In the children's version, confirmatory factor analysis reveals an 
equivalent structure to the original two-factor version (School Liking and School Avoidance) and a high 
internal consistency. In the parent version, there was no adequate fit between the data and the original 
two-factor structure. From the exploratory factor analysis, a more appropriate adjustment of a three-factor 
model of the parent version (School Liking; School Avoidance; Communication about School) emerged, 
with good levels of internal consistency. 
 
Keywords: SLAQ; school affective involvement; school children; psychometric studies. 

 
A literatura sugere que os sentimentos que a criança desenvolve relativamente à escola nos primeiros anos 
têm tendência para persistirem no tempo (Ladd et al., 2000). Compreender como é construída esta ligação 
nos primeiros anos de escolaridade torna-se, assim, fundamental, pois além de ser uma fase de difícil 
adaptação é também um momento-chave para o desenvolvimento da motivação escolar e da perceção que 
a criança tem de si a nível académico (Hirvonen et al., 2016; Lynch & Cicchetti, 1997).  

O presente artigo tem como objetivo a validação da Escala de Gosto pela Escola e de Evitamento 
Escolar (School Liking and Avoidance Questionnaire, Ladd & Price, 1987). Esta é um instrumento que 
pretende avaliar o gosto pela escola, isto é, o grau em que a criança revela sentimentos positivos pela escola 
e o evitamento escolar, ou seja, a medida em que a criança demonstra o desejo de evitar a escola (Ladd et 
al., 1996). Para Ladd et al. (2000) é importante captar ambas as dimensões, uma vez que a ligação afetiva à 
escola é mais bem avaliada quando se consideram ambas as visões, positiva (gosto pela escola) e negativa 
(evitamento da escola). Assim sendo, níveis mais elevados de gosto pela escola significam que a criança 
detém sentimentos positivos sobre a mesma, enquanto que níveis mais elevados de evitamento escolar 
significam que a criança possui sentimentos negativos em relação à escola (Buhs & Ladd, 2001).  

A literatura identifica quatro tipos de envolvimento escolar, nomeadamente: comportamental, 
cognitivo, agenciativo e afetivo (Finn & Zimmer, 2012; Fredricks et al.,  2004; Reeve, 2013; Veiga et al., 
2012), sendo que o gosto e o evitamento escolar se enquadram neste último tipo. Apesar de distintas, estas 
quatro dimensões encontram-se relacionadas. Um estudo de Ladd et al. (2000) com crianças em idade pré-
escolar, observou uma correlação positiva entre atitudes e sentimentos positivos em relação à escola e 
indicadores precoces de envolvimento comportamental escolar. Um outro estudo com adolescentes, que 
analisou as inter-relações entre as dimensões comportamental, emocional e cognitiva do envolvimento 
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escolar, encontrou uma relação bidirecional entre as dimensões comportamental e emocional (Li & Lerner, 
2013). 

O envolvimento comportamental e cognitivo com a escola e o seu impacto têm sido alvo de mais 
estudos (Ladd & Dinella, 2009), por comparação à ligação afetiva da criança à escola que se encontra menos 
investigada. Para esta maior escassez de estudos tem contribuído a diversidade de construtos que 
descrevem a ligação afetiva da criança à escola na literatura (school belonging, school attachment, school 
liking, school bonding, school emotional engagement), a qual dificulta a interpretação e generalização de 
resultados empíricos (Ribeiro et al., 2019).  

Segundo Ladd e colaboradores (2000), o gosto pela escola pode ser considerado um fator decisivo 
para a participação da criança em contexto de sala de aula. Ainda de acordo com os mesmos autores, 
também o sucesso académico precoce decorre de processos afetivos como o gosto pela escola. Os 
sentimentos que as crianças nutrem pela escola têm um grande impacto no seu sucesso escolar, pois 
sentimentos positivos aumentam a autoconfiança e o entusiamo relativamente à escola e a participação em 
atividades escolares (Valeski & Stipek 2001). O gosto pela escola é, assim, considerado um aspeto fulcral 
uma vez que esta atitude positiva em relação à escola contribui para o desenvolvimento de uma 
aprendizagem autónoma (Ireson & Hallam, 2005, Zhang et al., 2016).  

De acordo com diversos estudos, a ligação afetiva da criança à escola encontra-se positivamente 
relacionada com o ajustamento escolar, bem como com a aprendizagem, sucesso, comportamento e 
motivação escolares, encontrando-se ainda negativamente relacionada com o absentismo (Abbott et al., 
1998; Catalano et al., 2004; Eccles, 2009; Linnenbrink-Garcia & Pekrun, 2011; Neel, & Fuligni, 2013; 
Putwain et al., 2020; Reddy et al., 2003). Neste contexto, a promoção da ligação da criança à escola poderá 
constituir uma estratégia importante para a promoção da aprendizagem e aumento do sucesso escolar 
(Ladd, & Dinella, 2009).  

Segundo Fredricks et al. (2004), o envolvimento da criança na escola pode ter o seu início no 
sentimento de gostar da escola ou participar nas aulas e atividades escolares, a partir do qual poderá surgir 
na criança o compromisso ou investimento na escola, que, por sua vez, contribuirá para a diminuição da 
apatia e aumento da aprendizagem. Ladd, et al. (2000) referem que as primeiras manifestações dos 
sentimentos da criança relativamente à escola podem verificar-se na recetividade que a mesma demonstra 
em relação à escola, por exemplo, em comportamentos que demonstram vontade de se aproximar ou evitar 
a escola. Resultados de estudos com crianças em idade pré-escolar, revelam que atitudes e sentimentos 
positivos precoces em relação à escola (ex.: gostar da escola) correlacionam-se positivamente com a 
participação em sala de aula e o progresso académico (Ladd et al., 2000; Ladd, & Dinella, 2009).  

Num estudo longitudinal, que acompanhou crianças desde o 1.º ao 8.º ano de escolaridade, com 
idades entre os 5 e os 13 anos, sobre os efeitos do envolvimento afetivo  e comportamental precoce da 
criança à escola no sucesso escolar, os resultados indicam que a combinação de um alto envolvimento 
comportamental e afetivo ao longo dos primeiros anos escolares conduz a um maior progresso académico, 
contrariamente a um baixo envolvimento comportamental e afetivo que contribui negativamente para a 
aprendizagem e sucesso escolar (Ladd & Dinella, 2009). 
 
Escala de Gosto pela Escola e de Evitamento Escolar  
Face às evidências que apontam para um impacto positivo da ligação afetiva da criança à escola na 
aprendizagem, adaptação à escola e sucesso escolar, optámos por validar para a população portuguesa a 
escala School Liking and Avoidance Questionnaire, de Ladd e Price (1987). O estudo e a validação de 
instrumentos que avaliam o envolvimento afetivo dos alunos com a escola no início da escolaridade vão de 
encontro aos objetivos do Programa Nacional de Promoção do Sucesso Educativo, que pretende fomentar 
um conjunto de práticas que possibilitem a antecipação e a prevenção do insucesso escolar, recorrendo à 
intervenção precoce. Este trabalho está ainda alinhado com as prioridades estratégicas da Agenda 2030 
para o Desenvolvimento Sustentável, e em particular com o objetivo da Educação de Qualidade (ODS4), que 
pretende eliminar as altas taxas de retenção e o abandono escolar precoce, salientando a importância de 
se avaliar em níveis escolares iniciais a ligação afetiva da criança à escola (Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, 2017). Também o Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória (Ministério da 
Educação/ Direção Geral da Educação, 2017), documento que se constitui como referência e matriz para 
todas as escolas e o qual caracteriza o que se pretende que o aluno alcance no final do seu percurso escolar 
obrigatório em Portugal, vem realçar, igualmente, a importância do desenvolvimento pessoal do aluno o 
qual inclui o desenvolvimento da autoconfiança e motivação pela aprendizagem, essenciais para a evolução 
da autonomia, os quais dependem do envolvimento afetivo dos alunos com a escola. 

Na versão original, o School Liking and Avoidance Questionnaire, é composto por duas subescalas, as 
quais avaliam a dimensão gosto pela escola e o evitamento escolar, existindo uma versão para crianças, 
para pais e para professores. A escala foi desenvolvida para a população norte-americana em idade pré-
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escolar e escolar, no entanto as suas propriedades têm sido avaliadas maioritariamente com crianças em 
idade pré-escolar e adolescentes. O estudo psicométrico da versão para crianças do SLAQ (Ladd & Price, 
1987) realizado com crianças em idade pré-escolar revelou uma consistência interna adequada (α = .87 e 
.91, subescala gosto pela escola; .76 e .81, subescala evitamento escolar). Um estudo posterior desta escala 
com a população Norte-Americana que envolveu crianças do pré-escolar ao 6.º ano de escolaridade (Smith, 
2011) vai também no mesmo sentido, sugerindo níveis adequados de consistência interna para a versão 
crianças do SLAQ (α = .88 e 90, subescala gosto pela escola; .79 e .84, subescala evitamento escolar). 

O SLAQ foi também estudado em cinco outros países (Grécia, Itália, Turquia, China e Japão) com 
amostras de crianças em idade pré-escolar (Nur & Arnas, 2019; Tomada et al., 2005), em idade escolar 
(Vassilopoulos et al., 2018) e adolescentes (Honma & Uchiyama, 2014; Zhang & Eggum-Wilkens, 2018). Os 
estudos nestes países revelaram níveis adequados de consistência interna da subescala gosto pela escola 
(α entre .79 e .92) e níveis mais variáveis em relação à escala de evitamento escolar (α entre .68 e .87), bem 
como uma adequada validade convergente sustentada em correlações com variáveis académicas e sociais 
(Zhang & Eggum-Wilkens, 2018).  

A estrutura fatorial da versão para crianças foi avaliada em dois destes estudos realizados com 
crianças em idade pré-escolar, através de análises fatoriais exploratórias e confirmatórias. Os resultados 
indicaram uma estrutura de dois fatores consistente com a proposta da escala original (Nur & Arnas, 2019; 
Tomada et al., 2005). Nenhum destes estudos explorou a estrutura fatorial da versão para pais do SLAQ.  

Relativamente à versão para pais do SLAQ, um estudo realizado com crianças norte-americanas em 
idade escolar explorou a sua estrutura fatorial, através de uma análise fatorial confirmatória (Ladd & 
Dinella, 2009). Os resultados deste estudo revelaram uma estrutura de um único fator com valores de 
ajustamento adequados e uma boa consistência interna (α = .82 e .95, primeiro e terceiro ano, 
respetivamente), calculada através da média da totalidade das respostas dos pais. Posteriormente, no 
estudo de Smith (2011), foi aplicada uma versão para pais do SLAQ com dois fatores (gosto pela escola e 
evitamento escolar), o qual revelou qualidades psicométricas adequadas (α entre .76 e .81).  

Assim, o presente estudo tem como objetivo analisar as características psicométricas da escala do 
gosto pela escola e evitamento escolar (versão para crianças e para pais) numa amostra de crianças e pais 
portugueses, recorrendo à análise fatorial, análise de correlações entre subescalas, análise de correlação 
entre as versões da escala para crianças e pais e, finalmente, à análise da consistência interna.  

Tendo em consideração a versão original do SLAQ, colocam-se as seguintes hipóteses: 
Hipótese 1: A versão portuguesa para crianças do SLAQ irá replicar a estrutura fatorial de duas 

dimensões do instrumento original;  
Hipótese 2: Em ambas as versões (crianças e pais), a escala do gosto pela escola irá correlacionar-se 

negativamente com a escala de evitamento escolar. 
Sendo que os resultados de estudos anteriores, os quais exploraram a estrutura fatorial da versão 

para pais do SLAQ, revelaram fraca consistência da mesma, considerou-se não se colocar nenhuma hipótese 
acerca da sua estrutura fatorial.  
 
MÉTODO 
 
Participantes 
A amostra foi constituída por 394 alunos, com uma proporção equilibrada entre sexos (52.5% raparigas). 
Os alunos tinham idades compreendidas entre 6 e 12 (M = 8.17, DP = 1.06) e frequentavam a escola em 
diferentes graus de escolaridade (2.º ano – 32.7%, 3.º ano – 34.8% e 4.º ano – 32.5%). Para além das 
crianças, participaram também 353 progenitores, na sua maioria mães (pais – 9.6%, mães – 72.1% e ambos 
– 7.9%).  Os participantes foram incluídos no estudo através do método de amostragem por conveniência, 
tendo sido convidados a participar todos os alunos entre o 2.º e o 4.º ano de escolaridade, no ano letivo 
2018/19.  
 
Procedimento 
O SLAQ (versão para crianças e versão para pais) foi traduzido inicialmente por uma tradutora 
especializada em língua inglesa, sendo esta primeira tradução posteriormente revista por um segundo 
tradutor que sugeriu algumas alterações. De seguida, procedeu-se à retroversão da versão portuguesa por 
uma tradutora bilingue e, finalmente, os instrumentos foram aplicados a um pequeno grupo de crianças e 
pais para testar a clareza do vocabulário utilizado nos itens que compõem as escalas.  

Posteriormente aos procedimentos anteriores, foi realizado o pedido de aprovação à Comissão 
Nacional de Proteção de Dados (CNPD) e à Direção Geral de Educação (Monitorização de Inquéritos em 
Meio Escolar). Após deferimento das entidades referidas, foi pedida colaboração às direções das escolas, 
professores de 1.º ciclo e pais. Os consentimentos informados foram entregues aos pais através dos filhos. 
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Nestes consentimentos eram explicados os objetivos do estudo, os critérios de inclusão (frequentar a escola 
entre o 2.º e o 4.º ano de escolaridade) e a natureza voluntária do mesmo. Do total de 543 pais contactados, 
394 aceitaram colaborar.  

Aos alunos autorizados a participar, foi-lhes explicado o estudo pessoalmente e assegurada a 
confidencialidade dos dados. O protocolo de avaliação para crianças foi aplicado em contexto de sala de 
aula, na presença do professor, no final do 1.º período letivo. Uma das investigadoras fez a leitura do mesmo 
para cada grupo-turma. As crianças que foram identificadas pelo professor com necessidades educativas 
especiais que comprometiam a compreensão dos instrumentos foram excluídas a posteriori, apesar de 
terem participado no momento da aplicação do questionário. O protocolo de avaliação para pais foi enviado 
para casa, o qual depois de preenchido, foi devolvido em envelope fechado ao professor. No total foram 
devolvidos 38 questionários respondidos pelos pais, 284 pelas mães e 31 por ambos os progenitores.  
 
Instrumentos 
Escala de Gosto pela Escola e de Evitamento Escolar – versão para crianças. O SLAQ (Ladd & Price, 
1987), versão para crianças, consiste num instrumento de autorrelato que avalia como a criança se sente 
em relação à escola. A versão original da escala é constituída por 14 itens, divididos em duas subescalas: 
escala de gosto pela escola (9 itens) e escala de evitamento escolar (5 itens). No preenchimento do 
questionário, a criança tem de escolher, para cada item, uma de três respostas possíveis (“Sim” = 3, “Às 
vezes” = 2, “Não” = 1). Na escala de gosto pela escola encontram-se itens como “És feliz quando estás na 
escola?”, “Gostas de ir para a escola?” ou “Quando acordas de manhã, sentes-te feliz por ires para a escola?”. 
Os itens 2, 6 e 12 são pontuados de forma invertida. Na escala de evitamento escolar, incluem-se itens como 
“Gostavas de não ter que ir para a escola?” ou “Gostarias de ficar em casa em vez de ires para a escola?”. Os 
resultados para cada escala são obtidos através da média da pontuação dos itens que compõem cada escala. 
Um resultado mais elevado na escala de gosto pela escola indica que a criança se sente ligada à mesma e, 
um resultado elevado na escala de evitamento escolar, indica que a criança evita/rejeita a mesma. 
 
Escala de Gosto pela Escola e de Evitamento Escolar – versão para pais. A versão para pais do SLAQ 
consiste num instrumento de hetero-relato que avalia a perceção dos pais sobre como o seu filho se sente 
e se comporta, normalmente, em relação à escola. Este instrumento é constituído por 10 itens e, tal como 
na versão para crianças, tem duas escalas: escala de gosto pela escola (5 itens) e escala de evitamento 
escolar (5 itens). As escalas são cotadas numa escala de Likert de 5 pontos, variando de (1) Quase nunca a 
(5) Quase sempre. A escala de gosto pela escola inclui itens como “Deseja ir para a escola” ou “Fala-me 
sobre as coisas boas que aconteceram na escola”. A escala de evitamento escolar inclui itens como “Inventa 
razões para ficar em casa e não ir à escola” ou “Parece ter medo de ir à escola”. 
 
 
Sucesso Escolar. O nível de sucesso escolar das crianças foi obtido através das notas de avaliação do 
primeiro período, referentes às três principais disciplinas (Português, Matemática e Estudo do Meio). 
Sendo que a avaliação é de caráter qualitativo, a mesma foi convertida numa uma escala de 4 pontos 
(1=Insuficiente a 4=Muito Bom) e, posteriormente, foi calculada a média das notas dos alunos. 
 
Análises estatísticas  
As análises estatísticas foram efetuadas com recurso ao software estatístico SPSS Statistics 25 e AMOS 24. 
Primeiramente, foi realizada uma análise descritiva dos dados obtidos (médias e desvios-padrão). 
Posteriormente, as análises estatísticas foram realizadas em cinco passos. Inicialmente, analisou-se a 
estrutura fatorial das versões portuguesas do SLAQ (versão criança e pais), recorrendo-se à análise fatorial 
confirmatória (AFC) com recurso ao método da Máxima Verossimilhança (ML).  

Em primeiro lugar, estimou-se o modelo original bifatorial com duas variáveis latentes: gosto pela 
escola e evitamento escolar (Figuras 1 e 3). Em segundo lugar, o modelo original foi comparado com um 
modelo alternativo unifactorial (Figuras 2 e 4). Os índices ꭕ²/DF, Comparative Fit Index (CFI), Root Mean 
Square Error of Approximation (RMSEA) e Akaike Information Criterion (AIC) foram utilizados para avaliar 
o ajustamento dos modelos. Foi ainda utilizado o Expected Cross-Validation Índex (ECVI) para avaliar a 
diferença entre os modelos concorrentes testados, sendo que o valor menor de ECVI indica um modelo 
mais ajustado. 

Em terceiro lugar, foi calculada a Variância Extraída Média (VEM). Esta análise foi realizada 
manualmente, seguindo as orientações de Fornell e Larcker (1981). A validade discriminante foi avaliada 
através da comparação da VEM de cada fator com o quadrado da correlação de Pearson (R²) entre fatores, 
existindo validade discriminante se VEM é superior ao R² (Fornell e Larcker, 1981).  
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A validade de construto foi também avaliada através de análises correlacionais entre as subescalas 
do SLAQ, entre as versões do SLAQ para crianças e pais e entre as subescalas do SLAQ e o rendimento 
escolar dos alunos.  

Em quarto lugar, procedeu-se à melhoria do modelo com o melhor ajustamento, considerando os 
valores dos índices de modificação (IM). Para a versão pais, procedeu-se ainda a uma análise fatorial 
exploratória através da análise dos componentes principais, com rotação Varimax. Por último, analisou-se 
a fiabilidade do SLAQ através da Fiabilidade Compósita (FC) e do Alpha de Cronbach. A Fiabilidade 
Compósita foi calculada manualmente e considerou-se uma fiabilidade adequada se FC ≥ .70. 
 
RESULTADOS 
 
Os resultados das diferentes análises realizadas ao SLAQ, versão crianças e versão pais, serão apresentados 
separadamente. 
 
Escala de Gosto pela Escola e de Evitamento Escolar – versão crianças 
Na Tabela 1 são indicadas as estatísticas descritivas da versão para crianças do SLAQ, apresentando as 
médias e desvios-padrão dos 14 itens que compõem o instrumento. 
 
Tabela1. Análise Descritiva dos Itens do SLAQ (versão crianças) 

Itens Média Desvio-padrão 

Escala de Gosto pela Escola   

1. A escola é divertida? 2.76 .47 

2. A escola faz-te sentir com vontade de chorar?* 2.76 .54 

4. És feliz quando estás na escola?  2.60 .65 

6. Detestas a escola?* 2.65 .67 

7.  Gostas de estar na escola?  2.68 .62 

8.  Gostas de ir para a escola?  2.62 .67 

10. A escola é um sítio divertido para se estar?  2.62 .66 

11. Quando acordas (...) sentes-te feliz por ires para a escola? 2.46 .71 

12. A escola não presta?* 2.12 .95 

Escala de Evitamento Escolar   

3. Gostavas de não ter que ir para a escola?                1.61 .81 

5. Gostarias que a tua mãe ou o teu pai te deixassem ficar em casa em 
vez de ires para a escola? 

1.52 .80 

9. Gostarias de ficar em casa em vez de ires para a escola?   1.63 .81 

13. Sentes-te mais feliz quando são horas de ir embora da escola (...)? 2.13 .81 

14. Pedes (...) para ficares em casa em vez de ires para a escola? 1.33 .66 

Nota. *itens invertidos. 

Os resultados da análise descritiva indicam valores médios dos itens da escala de gosto pela escola 
entre 2.12 (item 12 “A escola não presta?”) e 2.76 (item 1 “A escola é divertida?” e item 2 “A escola faz-te 
sentir com vontade de chorar?”). Por seu lado, na escala de evitamento escolar observam-se valores médios 
entre 1.33 (item 14 “Pedes aos teus pais para ficares em casa em vez de ires para a escola?”) e 2.13 (item 
13 “Sentes-te mais feliz quando são horas de ir embora da escola e ir para casa?”).  

Para se analisar a estrutura fatorial da versão portuguesa do SLAQ, foi testada a estrutura bifatorial 
proposta pelos autores da escala original através de análise fatorial confirmatória. Na Figura 1 é 
apresentado o modelo de dois fatores, o qual pressupõe a existência de correlação entre si (gosto pela 
escola e evitamento escolar) e na Figura 2 encontra-se um modelo alternativo unifatorial, o qual foi 
comparado com o modelo original. 
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Figura 1. Modelo bifatorial da versão original – versão crianças. 

 

 
Figura 2. Modelo alternativo unifatorial. 

 

Os índices que resultam da avaliação da qualidade do ajustamento dos dois modelos encontram-se 
na Tabela 2. 
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Tabela 2. Índices da qualidade do ajustamento dos Modelos 

 ꭕ² DF P CFI RMSEA AIC ECVI 

Modelo 
bifatorial 

191.09 76 .000 .95 .06 277.09 .71 

Modelo 
unifatorial 

281.16 77 .000 .90 .08 337.16 .86 

 
Alguns índices de qualidade de ajustamento do modelo bifatorial sugerem um ajustamento 

adequado (Comparative Fit Index,Root Mean Square Error of Approximation). O índice de ajustamento ꭕ²/DF 
é considerado razoável, pois apresenta um valor de 2.51. Embora o modelo unifatorial apresente alguns 
indicadores que sugerem um nível adequado de ajustamento, os valores de ꭕ² e de ECVI são mais baixos.   

Verifica-se que os resultados da Variância Extraída Média (VEM), calculados manualmente a partir 
dos pesos fatoriais dos itens, encontram-se abaixo do aceitável com valores inferiores a 0.5 (gosto pela 
escola = 0.39; evitamento escolar = 0.47) (Fornell & Larcker, 1981). Quanto à validade discriminante, 
verifica-se que a VEM de cada fator é inferior ao R² (.48) entre os fatores. 

A validade de construto foi analisada a partir da correlação de Pearson entre o gosto pela escola e o 
evitamento escolar e entre estas duas variáveis e o rendimento escolar da criança. Os resultados indicam 
uma correlação negativa significativa de forte magnitude (r = -.69, p < .01) entre o gosto pela escola e o 
evitamento escolar.  

Os resultados indicam uma correlação positiva significativa de baixa magnitude (r =.157, p <.01) 
entre o gosto pela escola e o sucesso escolar e uma correlação negativa significativa de baixa magnitude (r 
= -.126, p < .05) entre o evitamento escolar e o sucesso escolar. 

 
Na Tabela 3 encontram-se as estatísticas descritivas das duas escalas, bem como os valores da 

consistência interna. Os resultados obtidos indicam níveis elevados de gosto pela escola e níveis 
moderados-baixos de evitamento escolar. Quanto à fiabilidade, o alfa de Cronbach de cada subescala revela-
se adequado, sendo consistente com os resultados da análise da Fiabilidade Compósita (FC) (gosto pela 
escola = 0.84; evitamento escolar = 0.81).  

 
Tabela 3. Médias, desvios-padrão e consistência interna das subescalas 

 Média Desvio-padrão Consistência Interna 

Gosto pela Escola 2.56 .42 0.80 

Evitamento Escolar 1.64 .58 0.79 

 
Escala de Gosto pela Escola e de Evitamento Escolar – versão pais 
As estatísticas descritivas da SLAQ, versão para pais, encontram-se indicadas na Tabela 4. 
 
Tabela 4. Análise descritiva dos itens do SLAQ (versão pais) 

Itens Média Desvio-padrão 

Escala de Gosto pela escola 

1. Gosta das atividades e eventos escolares.                                                     4.37 .72 

2. Deseja ir para a escola. 4.39 .83 

3. Fala da escola de uma forma negativa.*                                4.33 .91 

4. Fala-me sobre as coisas boas (…) na escola. 4.19 .84 

5. Fala-me de situações engraçadas da escola.**                                                    4.27 .79 

Escala de Evitamento Escolar 

1. Inventa razões para não ir à escola.**                 1.28 .64 

2. Parece ter medo de ir à escola. 1.22 .56 

3. Fica perturbado quando vai para a escola.**   1.28 .64 

4. Pede para ficar em casa e não ir à escola. 1.29 .63 

5. Queixa-se por ter que ir para a escola. 1.40 .77 

Nota. *itens invertidos/**resumo do item. 
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Na escala de gosto pela escola, os resultados indicam valores médios entre 4.19 (item 4 “Fala-me 
sobre as coisas boas que aconteceram na escola.”) e 4.39 (item 2 “Deseja ir para a escola.”). Relativamente 
à escala de evitamento escolar, a média mínima é de 1.22 (item 2 “Parece ter medo de ir para a escola.”) e 
a média máxima de 1.40 (item 5 “Queixa-se por ter que ir para a escola.”).  

Na Figura 3 é apresentado o modelo de estrutura bifatorial apresentada pelos autores da escala, o 
qual pressupõe igualmente a existência de correlação entre os dois fatores (gosto pela escola e evitamento 
escolar) e, na Figura 4, é apresentado um modelo unifatorial para comparação.  

 

 
 

Figura 3. Modelo bifatorial da versão original – versão pais. 

 

 
Figura 4. Modelo alternativo unifatorial. 
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Os resultados da análise fatorial confirmatória do modelo bifatorial original indicam a falta de 
ajustamento entre os dados e a estrutura do modelo apresentado (ꭕ²/DF = 7.25, CFI = 0.48, RMSEA = 0.13), 
situando-se no nível inaceitável. Seguidamente, fez-se a comparação entre o modelo bifatorial e o modelo 
unifatorial ao nível dos índices de ajustamento.   

Os índices que resultam da avaliação da qualidade do ajustamento do modelo unifatorial, 
determinado através do método da estimativa da máxima verosimilhança, demonstram um ajustamento 
inadequado com ꭕ²/DF igual a 15.08, um CFI igual a 0.72 e um RMSEA igual a 0.19, situando-se no nível 
inaceitável.  

Como não se observou um bom ajustamento de dados do modelo original bifatorial, foi necessário 
reespecificá-lo com o objetivo de se conseguir uma melhoria significativa no seu ajustamento e validar um 
modelo teórico. Procedeu-se à melhoria do modelo correlacionando os erros/resíduos dos itens mais 
significativos (IM > 11), tendo como base os índices de modificação (IM) calculados pelo AMOS. As 
correlações mais significativas verificaram-se entre os erros dos itens 8 e 9 (IM = 30) e dos itens 7 e 10 (IM 
= 21).  

Os índices de qualidade de ajustamento resultantes da análise fatorial confirmatória do modelo 
melhorado dos dois fatores não apresentam, igualmente, valores de ajustamento adequados (ꭕ²/DF = 5.6; 
CFI = 0.67 e RMSEA = 0.11) constatando-se, assim, uma inadequação da versão dos pais.  

Sendo que os resultados não apoiam a validade fatorial do SLAQ (versão pais), procedeu-se à análise 
fatorial exploratória do mesmo. A adequação dos dados recolhidos através do instrumento em estudo para 
a realização de uma análise fatorial exploratória foi avaliada através do coeficiente de Kaiser-Meyer-Olkin 
(KMO) e do Teste de Esfericidade de Bartlett. Os resultados do coeficiente KMO (= 0.82) e do Teste de 
Esfericidade de Bartlett (ꭕ²= 1797.66; p < .0001) confirmaram que os dados recolhidos são adequados para 
a análise fatorial exploratória.  Para a realização da mesma, utilizou-se o método de extração de análise de 
Componente Principais, sem decisão prévia de componentes a reter e, verificou-se, recorrendo ao critério 
de Kaiser-Guttman, a identificação de dois fatores com valores próprios superiores a um. Contudo, através 
da análise do gráfico de escarpa e dos pontos de inflexão sugeridos no mesmo, selecionaram-se três fatores. 
Posteriormente, foi feita a análise fatorial exploratória recorrendo ao método de extração de Componente 
Principal e rotação Varimax para a extração  
de três fatores. Para definir a inclusão de um item num fator, considerou-se o critério do peso fatorial ser 
superior a 0.3. Na Tabela 5 encontram-se descritos os pesos fatoriais dos itens que compõem cada um dos 
fatores. O Fator 1 foi denominado Evitamento Escolar, o Fator 2 foi intitulado Comunicação sobre a Escola 
e, o Fator 3, Gosto pela Escola. 
 
Tabela 5. Cargas fatoriais dos itens do SLAQ (versão pais)      

 Item 1º Fator 2º Fator 3º Fator 

SL
A

Q
 

Pede para ficar em casa e não ir à escola. 0.83   

Queixa-se por ter que ir para a escola. 0.82   

Parece ter medo de ir à escola. 0.80   

Fica perturbado quando vai para a escola. 0.78   

Inventa razões para não ir à escola.                 0.73   

Fala da escola de uma forma negativa. - 0.56   

Fala-me de situações engraçadas da escola.  0.93  

Fala-me sobre as coisas boas (…) na escola.  0.92  

Gosta das atividades e eventos escolares.   0.89 

Deseja ir para a escola.   0.65 

 Variância Expl. % 43.51 17.59 8.73 

 
 Após a análise exploratória, a qual revelou uma estrutura de 3 fatores, realizou-se uma análise 
confirmatória do modelo tri-fatorial através do AMOS24.  

Os resultados obtidos numa primeira análise fatorial confirmatória do modelo de três fatores 
indicaram a não existência de um bom ajustamento do mesmo (ꭕ²/DF = 4.05; CFI = .76 e RMSEA = .09), 
sendo necessário reespecificá-lo com o objetivo de se conseguir uma melhoria significativa no seu 
ajustamento e validar um modelo teórico. A melhoria do modelo correlacionando os erros/resíduos dos 
itens mais significativos (IM > 11), teve como base os índices de modificação (IM) calculados pelo AMOS. 
As correlações mais significativas verificaram-se entre os erros dos itens 8 e 9 (IM = 28) e dos itens 7 e 10 
(IM = 23).  
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Os resultados da AFC do modelo melhorado apresentam melhorias significativas nos índices de 
qualidade de ajustamento. Embora o valor de ꭕ²/DF (2.33) não seja aceitável, os valores do CFI 
(Comparative Fit Index = 0.910) e o RMSEA (Root Mean Square Error of Approximation = 0.06) são 
considerados bons. Os resultados demonstram um ajustamento mais adequado do modelo tri-fatorial do 
SLAQ (versão pais) para a população portuguesa.  

Os resultados da Variância Extraída Média (VEM), calculados manualmente a partir dos pesos 
fatoriais dos itens, apresentam uma validade de estrutura interna adequada com valores superiores a 0.5 
(evitamento escolar = 0.54; comunicação sobre a escola = 0.78; gosto pela escola = 0.56) (Fornell & Larcker, 
1981). No que diz respeito à validade discriminante, os três fatores apresentam valores de VEM superiores 
ao R² entre os mesmos (evitamento escolar e comunicação sobre a escola = .02, evitamento escolar e gosto 
pela escola = .23 e comunicação sobre a escola e gosto pela escola = .07).  

A validade de construto foi também estudada a partir da análise das correlações entre as três 
subescalas através do coeficiente de Pearson, verificando-se associações estatisticamente significativas. 
Existe uma correlação negativa de fraca magnitude entre a subescala evitamento escolar e a subescala 
comunicação sobre a escola (r = -.13, p < .05) e uma correlação negativa moderada entre a subescala 
evitamento escolar e a subescala gosto pela escola (r = -.48, p < .01). Entre a subescala comunicação sobre 
a escola e a subescala gosto pela escola observa-se a existência de uma correlação positiva de fraca 
magnitude (r = .27, p < .01). 

Foi analisada a associação entre os três fatores da versão para pais e o rendimento escolar da criança 
através do coeficiente de correlação de Pearson. Os resultados indicam que existe uma correlação negativa 
significativa de baixa magnitude entre o evitamento escolar e o sucesso escolar (r = -.26, p < .01) e uma 
correlação positiva significativa fraca entre o gosto pela escola e o sucesso escolar (r = .30, p < .01). A 
associação entre a comunicação sobre a escola e o sucesso escolar (r = .09, p > .01) não é significativa. 

Na análise da relação entre as subescalas do SLAQ (Tabela 6) da versão para crianças e versão para 
pais, verificam-se correlações estatisticamente significativas entre algumas subescalas. A subescala 
comunicação sobre a escola não apresenta uma correlação estatisticamente significativa com nenhuma 
subescala da versão para crianças. Verificam-se correlações positivas de magnitude moderada entre a 
subescala gosto pela escola (versão pais) e correlações negativas de magnitude moderada as subescalas 
gosto pela escola (versão crianças) e evitamento escolar (versão crianças). A subescala evitamento escolar 
(versão para pais) apresenta uma correlação negativa de magnitude baixa com a subescala gosto pela 
escola da versão para crianças e uma correlação positiva de magnitude baixa com a subescala evitamento 
escolar da versão para crianças. 

 
Tabela 6. Correlações entre as escalas da versão para pais e da versão para crianças 

  Versão Pais 

  Evitamento escolar 
Comunicação sobre 

escola 
Gosto pela Escola 

Versão 
Crianças 

Gosto pela Escola -.22** -.04 .31** 

Evitamento escolar .19** -.00 -.32** 

** A correlação é significativa no nível 0.01 (2 extremidades).       
 

Na Tabela 7 encontram-se as estatísticas descritivas das três componentes e os níveis de 
consistência interna. Verificam-se níveis mais elevados nas subescalas comunicação sobre a escola e gosto 
pela escola. Na subescala evitamento escolar, a média de pontuação de resposta é mais baixa, verificando-
se que os pais percecionam baixo evitamento escolar nos filhos.  

 
Tabela 7. Médias, desvios-padrão e consistência interna das subescalas 

 Média Desvio-padrão Consistência Interna 

Evitamento Escolar 1.8 .41 .85 

Comunicação sobre a escola 4.23 .79 .86 

Gosto pela Escola 4.38 .69 .64 

 

No que diz respeito à fiabilidade, observa-se uma Fiabilidade Compósita elevada nos três fatores 
(evitamento escolar = 0.87; comunicação sobre a escola = 0.87; gosto pela escola = 0.70). 
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O alfa de Cronbach da subescala evitamento escolar e o alfa de Cronbach da subescala comunicação 
sobre a escola são considerados bons. O alfa da subescala gosto pela escola, embora mais baixo, pode ser 
considerado aceitável tendo em conta o número baixo de itens.  

 
DISCUSSÃO 
Este estudo teve como objetivos o desenvolvimento e validação das versões portuguesas para crianças e 
para pais da Escala de Gosto pela Escola e Evitamento Escolar para a população portuguesa (Ladd et al., 
2000; Ladd & Price, 1987). Vários estudos evidenciam a importância dos sentimentos que a criança 
desenvolve pela escola e o impacto desses mesmos sentimentos na ligação afetiva à escola, sucesso 
educativo e comportamento (Catalano et al., 2004; Eccles, 2009; Reddy et al., 2003).  

Segundo alguns autores, a ligação da criança à escola constitui-se como um fator positivo para a 
motivação escolar, aprendizagem, sucesso e ajustamento escolar (Abbott et al., 1998; Catalano et al., 2004; 
Eccles, 2009; Hirvonen et al., 2016; Lynch & Cicchetti, 1997; Neel, & Fuligni, 2013; Reddy et al., 2003). 
Perante estes dados, surgiu o interesse pela validação da Escala de Gosto pela Escola e Evitamento Escolar. 

Relativamente à estrutura fatorial, na versão para crianças da Escala de Gosto Pela Escola e 
Evitamento Escolar, os resultados psicométricos obtidos revelaram-se muito semelhantes aos obtidos em 
estudos anteriores (Honma & Uchiyama, 2014; Ladd & Price, 1987; Smith, 2011; Zhang & Eggum-Wilkens, 
2018). Na versão para crianças, a análise fatorial confirmatória revelou a existência de uma estrutura de 
dois fatores distintos (gosto pela escola e evitamento escolar), resultados consistentes com a versão 
original e outros estudos de adaptação da escala (Honma & Uchiyama, 2014; Ladd & Price, 1987; Smith, 
2011; Tomada et al., 2005; Zhang & Eggum-Wilkens, 2018; Nur & Arnas, 2019), bem como com a hipótese 
colocada pelas autoras. Os resultados sugerem algumas fragilidades da escala a nível da sua validade 
fatorial (pesos inferiores a 0.5 em alguns itens), da validade convergente e validade discriminante. Uma das 
explicações para a obtenção destes resultados poderá ser o facto desta escala incluir apenas três níveis de 
resposta. No futuro, uma hipótese a considerar será aumentar as alternativas da escala de resposta da 
versão para crianças.  

Na versão para pais, os dados obtidos neste estudo não apoiaram a estrutura, originalmente 
proposta de dois fatores (Ladd et al., 2000; Smith, 2011), nem a estrutura unifatorial de Ladd e Dinella 
(2009).  A análise fatorial exploratória identificou uma estrutura composta por três fatores distintos 
(evitamento escolar, comunicação sobre a escola e gosto pela escola), com um ajustamento mais adequado 
para a população portuguesa. 

Os resultados da correlação de Pearson entre os fatores gosto pela escola e evitamento escolar para 
ambas as versões revelaram uma associação negativa, de magnitude moderada a elevada, apoiando uma 
adequada validade do construto da escala (Buhs & Ladd, 2001; Ladd et al., 2000;).  

Verificaram-se ainda associações estatisticamente significativas entre as duas versões do SLAQ e o 
sucesso escolar, embora na sua maioria de fraca magnitude. Estes resultados vão no sentido de outros 
estudos que evidenciam, igualmente, uma associação entre os sentimentos que as crianças nutrem pela 
escola e o sucesso escolar, em idade escolar (Ladd et al., 2000; Ladd & Dinella, 2009).  

Na análise da relação entre as subescalas da versão para crianças e para pais, os resultados 
mostraram relações significativas entre as subescalas gosto pela escola e evitamento escolar de ambas as 
versões (Smith, 2011). A ausência de associações estatisticamente significativas entre a subescala 
comunicação sobre a escola e as duas subescalas da versão para crianças é inesperada e deverá ser 
averiguada em estudos futuros.  

No que diz respeito à fiabilidade dos instrumentos, quer na versão para crianças quer para pais, 
obtiveram-se níveis de consistência interna adequados, à semelhança de outros estudos (Nur & Arnas, 
2019; Ladd & Dinella, 2009; Tomada et al., 2005; Vassilopoulos et al., 2018).  

É essencial referir algumas limitações deste estudo. Apesar de a amostra apresentar uma dimensão 
considerável, apenas foram estudadas crianças do 1.º ciclo. Os primeiros anos escolares são cruciais para 
uma adaptação positiva à escola, no entanto, existem alterações significativas a nível escolar a partir do 5.º 
ano de escolaridade, as quais requerem novas adaptações que podem modificar o sentimento de ligação à 
escola. Alguns estudos observaram que os sentimentos em relação à escola vão-se tornando menos 
positivos ao longo do tempo à medida que as crianças desenvolvem expetativas mais realistas em relação 
à mesma (Ladd et al., 2017; Smith, 2011). Neste sentido, sugere-se a realização de estudos de validação 
deste instrumento para idades superiores a 10 anos ou ao quarto ano de escolaridade. Ainda relacionado 
com a amostra, outra limitação consiste no contexto sociocultural. Os dados foram recolhidos numa 
amostra concentrada no interior do país, a partir de agrupamentos de escolas de dimensão pequena. É 
importante realizar mais estudos utilizando uma amostra de crianças e pais de contextos socioculturais 
diversificados.  
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Consideramos igualmente pertinente a realização de estudos que analisem a relação existente entre 
o gosto da criança pela escola/evitamento escolar e outras variáveis do funcionamento escolar e social da 
criança. Estudos indicam que um maior envolvimento afetivo contribui para um melhor ajustamento 
escolar (Catalano et al., 2004; Connell & Wellborn, 1991; Fernandes et al., 2014; Skinner & Belmont, 1993). 
Sintetizando, os resultados do presente estudo relativamente à versão portuguesa para crianças do SLAQ 
são consistentes com os estudo prévios conduzidos noutros países.  Relativamente à versão para pais, 
propomos a estrutura tri-fatorial do SLAQ por se considerar o modelo estrutural mais adequado e viável 
para a população portuguesa, apesar de possuir uma estrutura fatorial pouco consistente e pouco coerente 
com análises anteriores, sugerindo-se mais estudos a este respeito. De um modo geral, devido a algumas 
limitações relativamente às suas características psicométricas, ambas as versões do SLAQ deverão ser 
usadas com cautela e como instrumento complementar na avaliação individual do aluno.  

Sendo que não temos conhecimento até à data de instrumentos em Portugal que avaliem a ligação 
afetiva da criança à escola, este estudo vem contribuir para a diminuição dessa lacuna. A finalidade 
principal deste estudo é a aplicabilidade deste instrumento, no futuro, a crianças em idade escolar e 
respetivos pais. O SLAQ pode contribuir para a compreensão do processo de adaptação da criança à escola 
e para a prevenção de um mau ajustamento educacional e psicológico (Ladd et al., 1999). Como refere 
Şahin-Sak (2018), é fundamental estudar os sentimentos das crianças em relação à escola para que seja 
possível responder às necessidades escolares das crianças de forma eficiente e, também, construir e 
desenvolver programas escolares eficazes que atuem precocemente (ex.: transição do pré-escolar para o 
primeiro ciclo), para que as crianças desenvolvam um maior gosto pela escola e consequentemente, tenham 
maior sucesso académico e menos problemas de comportamento (Schneider et al., 2014).  
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